
Cartilha
Se você está  em busca 
de  uma oportunidade 
para  se  prof iss ional izar  
e  ingressar  no mercado 
de traba lho,  f ique                   
de  olho nas  d icas  que 
preparamos .

do adolescente trabalhador





Lembre-se  de  que você 
não prec isa ,  não pode e  
nem deve abandonar os  
estudos !  Caso você 
prec ise  traba lhar,  deve 
conci l iar  os  dois  papeis ,  
de  traba lhador e  de  
estudante .  Vamos 
apresentar  as  
modal idades  existentes  
de  traba lho para  o  jovem.  
Mas antes  queremos 
fazer  um a lerta  sobre  o  
traba lho infant i l  e  i lega l .

ANTES DE 
QUALQUER 
COISA ...
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A Const i tuição bras i le ira  proíbe  o  
traba lho infant i l  em seu art igo 7º ,  i tem 
XXXIII :

“São dire i tos  dos  traba lhadores  urbanos 
e  rura is ,  a lém de outros  que visem à 
melhor ia  de  sua condição soc ia l :

Proib ição de traba lho noturno,  per igoso 
ou insa lubre  a  menores  de  dezoi to  e  de  
qualquer  traba lho a  menores  de  
dezesse is  anos ,  sa lvo na condição de 
aprendiz ,  a  part ir  de  quatorze anos . ”

O que é 
considerado
“Trabalho Infantil”?
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atenção



Infe l izmente ,  são muitas  as  formas 
de traba lho infant i l  prat icadas  no 
mundo .  Dentre  e las ,  no meio rura l ,  
destacam-se  o  traba lho na lavoura e  
na pecuár ia ,  e  no meio urbano,  os  
vendedores  ambulantes .

Esse  t ipo de traba lho é  
extremamente pre judic ia l ,  
provocando diversos  danos à  saúde 
e  ao  desenvolvimento integra l .  
Além disso ,  há  r iscos  de  ac identes  
no traba lho .  Ambulantes ,  por  
exemplo ,  caminham longas  
d istâncias  expostos  ao sol  e  à  
chuva ,  ca lor  e  fr io .  Arr iscam-se  nos 
semáforos ,  su je i tos  a  todos os  
per igos  das  ruas ,  a tropelamentos ,  
abordagem pelo  tráf ico  de  drogas ,  
exploração sexual  e  outras  formas 
de violência .
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O traba lho domést ico ,  que também 
é proib ido aos  adolescentes ,  é  
caracter izado como aquele  que é  
rea l izado na própr ia  casa  ou em 
casa  de  terce iros ,  pe lo  qual  se  
recebe a lguma forma de 
remuneração ou contrapart ida ,  
como a l imentação ,  abr igo ,  roupas ,  
banho etc .  Esse  t ipo de at iv idade é  
proib ido a  jovens com idade 
infer ior  a  18  anos .

Vale  ressa l tar  que traba lho 
domést ico  é  d i ferente  de  tarefas  
domést icas .  Compreende-se  como 
tarefas  domést icas  aquelas  pe las  
quais  não há remuneração ,  
rea l izadas  em benef íc io  da  própr ia  
pessoa ou de sua famíl ia  e  que 
contr ibui  na organização da  
d inâmica famil iar.
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Quando há obr igação de executar  d iversas  at iv idades  
domést icas ,  l imitando os  outros  d ire i tos  fundamenta is ,  
como a  frequência  à  escola ,  o  lazer  e  a  convivência  
fami l iar  e  comunitár ia ,  t rata -se  de  exploração ,  
independente  de  remuneração .

Em qualquer  modal idade de 
traba lho,  é  garant ido ao 
adolescente  a  frequência  
escolar,  fér ias  traba lhistas  
coincidentes  com as  escolares  e  
proib ição da  rea l ização de horas  
extras .  É  proib ido também o 
traba lho noturno .

atenção
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trabalho
formal

Bem,  agora  que você já  
sabe o  que não pode ,  
vamos apresentar  as  
opções  para  ingressar  no 
mercado de traba lho de 
maneira  formal  e  
proteg ida .

Contrato  de  traba lho no 
qual  a  empresa  contrata  
o  adolescente  maior  de  
16  anos como um 
empregado comum:  
ass ina sua carte ira  de  
traba lho e  garante  a  e le  
todos os  d ire i tos  
traba lhistas  e  
previdenciár ios .
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Segundo a  Lei  1 1 .788 de 
25 /09/2008,  estág io  é  o  
ato  educat ivo escolar  
supervis ionado,  
desenvolvido no 
ambiente  de  traba lho,  
que visa  à  preparação 
para  o  traba lho 
produt ivo de estudantes  
que este jam cursando 
faculdade ,  educação 
prof iss ional ,  Ensino 
Médio ,  educação espec ia l  
ou que este jam nos anos 
f ina is  do Ensino 
Fundamenta l  na  
modal idade prof iss ional ,  
da  Educação de Jovens e  
Adultos  –  EJA .

Contrato 
de Estágio 
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4 (quatro )  horas  por  d ia  e  
20 (v inte )  horas  semanais ,  
no caso de estudantes  de  
educação espec ia l  e  dos  
anos f ina is  do Ensino 
Fundamenta l  com 
modal idade prof iss ional  ou 
EJA;

4  (quatro )  horas  por  d ia  e  4  (quatro )  horas  por  d ia  e  4  (quatro )  horas  por  d ia  e  4  (quatro )  horas  por  d ia  e  4  (quatro )  horas  por  d ia  e  4  (quatro )  horas  por  d ia  e  

6  ( se is )  horas  por  d ia  e  30 
( tr inta )  horas  semanais ,  no 
caso de estudantes  do 
Ensino Super ior,  educação 
prof iss ional  de  níve l  médio 
ou do Ensino Médio regular.

6  ( se is )  horas  por  d ia  e  30 6  ( se is )  horas  por  d ia  e  30 6  ( se is )  horas  por  d ia  e  30 6  ( se is )  horas  por  d ia  e  30 6  ( se is )  horas  por  d ia  e  30 6  ( se is )  horas  por  d ia  e  30 

40 (quarenta )  horas  
semanais ,  no caso do 
estág io  re lat ivo a  cursos  
que a l ternam teor ia  e  
prát ica ,  nos  per íodos em 
que não estão programadas 
aulas  pedagógicas  do curso 
e  da  inst i tuição de ensino .

40 (quarenta )  horas  40 (quarenta )  horas  40 (quarenta )  horas  40 (quarenta )  horas  40 (quarenta )  horas  40 (quarenta )  horas  

art.10.
A jornada de atividade de
estágio não deve ultrapassar:
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Para ser contratado como estagiário, o 

adolescente precisa ter no mínimo 16 

(dezesseis) anos completados na data de 

início do estágio (artigo 7º, XXXIII da 

CF e artigo 7º da Resolução nº1 do 

Conselho Nacional de Educação – CNE).



Deve ser  ce lebrado Termo de Compromisso 
entre  o  educando,  a  parte  concedente  do estág io  
e  a  inst i tuição de ensino .

Deve haver  compat ib i l idade entre  as  at iv idades  
desenvolvidas  no estág io  e  aquelas  previstas  no 
Termo de Compromisso .

O estág io ,  pe lo  ato  educat ivo escolar,  deve ser  
supervis ionado pe la  inst i tuição de ensino e  por  
supervisor  da  parte  concedente .

Art.  13.  É  assegurado ao estag iár io ,  sempre 
que o  estág io  tenha duração igual  ou super ior  a  
1  (um) ano,  per íodo de recesso de 30 ( tr inta )  
d ias ,  a  ser  gozado preferencia lmente durante  
suas  fér ias  escolares .

Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .Termo de Compromisso .

e  a  inst i tuição de ensino .e  a  inst i tuição de ensino .e  a  inst i tuição de ensino .e  a  inst i tuição de ensino .e  a  inst i tuição de ensino .

Deve ser  ce lebrado Termo de Compromisso 
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Contrato de Aprendizagem
É um contrato  de  traba lho especia l ,  
a justado,  escr i to  e  com prazo 
determinado de ,  no máximo,  2  (dois )  
anos ,  permit ido para  jovens de 14  a  
24  anos .  A aprendizagem 
caracter iza -se  por  at iv idades  
teór icas  e  prát icas ,  plane jadamente 
organizadas  em tarefas  de  
complexidade progress iva .  Para  
conf igurar  a  aprendizagem,  é  
obr igatór ia  a  existência  de  um 
programa escr i to  contendo as  etapas  
teór icas  e  prát icas ,  va l idado pe lo  
MTE,  cuja  e laboração ,  
acompanhamento e  ava l iação são de 
responsabi l idade das  ent idades  
mencionadas  no art igo 430 da  CLT.
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O traba lho não pode ser  
desenvolvido em loca is  ou 
condições  insa lubres ,  
per igosas  ou penosas ,  
re lac ionadas  na Lista  das  
Piores  Formas de Traba lho 
Infant i l  (Decreto  648 1  de  
12 /06 /2008) ,  para  jovens 
com menos de 18  anos .  
Destacamos na Lista  das  
Piores  Formas de Traba lho 
Infant i l :

Em serviços  externos ,  que 
impl iquem em manuseio  e  
porte  de  va lores  que 
coloquem em r isco a  sua 
segurança (off ice  boys ,  
mensageiros ,  cont ínuos ) .

ITEM 72

Em ruas  e  outros  
logradouros públ icos  
(comércio  ambulante ,  
guardador de carros ,  
guardas -mir ins ,  guias  
tur íst icos ,  t ransporte  de  
pessoas  ou animais ,  entre  
outros ) .

ITEM 73

O traba lho não pode ser  O traba lho não pode ser  O traba lho não pode ser  O traba lho não pode ser  O traba lho não pode ser  
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Direitos especiais do 
adolescente:



O adolescente  não pode 
traba lhar  em horár io  
noturno,  compreendido 
entre  as  22 ;00 de um dia  e  
as  5 :00 do outro (art .  
404-CLT e  67 -ECA) .

O horár io  de  traba lho não 
pode pre judicar  sua 
frequência  escolar.

O adolescente  traba lhador 

não pode fazer  horár io  
extra ,  a  não ser  quando 
puder  compensar  as  horas  
traba lhadas  a  mais  em 
outro dia ,  dentro da  
mesma semana ou em 
caso de força  maior  
( inundação ,  incêndio etc . ) ,  
desde que seu traba lho 
não possa  ser  d ispensado 
(art .  4 13 -CLT e  67 -ECA) .

O adolescente  não pode O adolescente  não pode O adolescente  não pode O adolescente  não pode O adolescente  não pode 

404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .

O horár io  de  traba lho não O horár io  de  traba lho não O horár io  de  traba lho não O horár io  de  traba lho não 

404-CLT e  67 -ECA) .

O horár io  de  traba lho não 

404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .404-CLT e  67 -ECA) .

frequência  escolar.f requência  escolar.f requência  escolar.

O adolescente  traba lhador O adolescente  traba lhador O adolescente  traba lhador O adolescente  traba lhador O adolescente  traba lhador 

frequência  escolar.

O adolescente  traba lhador O adolescente  traba lhador 
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Em artesanato .

ITEM 73

Em traba lho domést ico .
ITEM 74

Em cuidado e  vig i lância  de  cr ianças ,  pessoas  idosas  ou 
doentes .

ITEM 75



Ao adolescente  aprendiz  
será  garant ido o  sa lár io  
mínimo hora  (a  não ser  que 
a  empresa  dese je ,  por  conta  
própr ia ,  pagar  um valor  
maior ) ,  a lém de todos os  
demais  d ire i tos  traba lhistas  
e  previdenciár ios .  A 
a l íquota  base  de  cá lculo  
para  f ins  de  recolhimento 
do FGTS é  de  2%.  A 
duração do traba lho do 
aprendiz  não pode ser  de  
mais  de  6  ( se is )  horas  por  
d ia ,  sendo proib idas  as  
horas  extras ,  conforme a  
Lei  10.097/2000.

Direitos 
diferenciados
do aprendiz 

1 1
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Agora que você já  se  informou sobre  as  modal idades  
de  traba lho,  você prec isa  providenciar  a  seguinte  
documentação :
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RG (Carteira de Identidade)

CTPS (Carteira de Trabalho) Declaração escolar constando
a etapa atual / Histórico escolar

CPF

N O M E

0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0

Minestério da Fazenda

Receita Federal
2

CARTEIRA DE TRABALHO

E

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Ministér io  do traba lho e  Emprego3 4
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E por  úl t imo,  mas não 
menos importante ,  f ique 
atento a  uma modal idade 
de propaganda enganosa 
que vem sendo prat icada .  
Para  qualquer  das  
modal idades  ac ima ,  o  
ingresso do jovem é 
tota lmente gratui to !   
Existem empresas  que 
oferecem cursos  
prof iss ional izantes  com 
promessas  de  emprego,  
v inculam os cursos  à  
oferta  de  vagas  de  
aprendizagem ou estág io ,  
cobram mensal idades  em 

vár ias  parce las ,  a lém de 
multa  caso des istam do 
contrato .

Não ca ia  nessa !  Você ,  
jovem,  não prec isa  pagar  
nada para  part ic ipar  de  
um Programa de 
Aprendizagem 
Prof iss ional ,  ser  
estag iár io  ou ser  
inser ido no mercado de 
traba lho .  Dese jamos a  
você muito  sucesso !
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